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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
comunidade da fauna edáfica em solo cultivado com 
doses de cama de aviário na cultura de milho no 
município de Dois Vizinhos – Pr. Os tratamentos 
testados foram: 0 t ha

-1 
(T1); 6 t ha

-1 
(T2); 12 t ha

-1 

(T3); 18 t ha
-1

 (T4) e adubação mineral (T5). Para a 
coleta da fauna edáfica foram utilizadas armadilhas 
tipo PROVID, as quais permaneceram no campo por 
quatro dias. Os organismos coletados foram 
classificados ao nível taxonômico de classe, ordem 
ou família, sendo os dados obtidos avaliados quanto 
aos parâmetros: riqueza de grupos e os índices de 
dominância de Simpson, diversidade de Shannon e 
uniformidade de Pielou. Os valores totais de 
organismos distribuídos entre as diferentes ordens 
foram comparados pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. De acordo com os dados coletados, 
não foram observadas diferenças estatísticas 
significativas entre os tratamentos. 
 

Termos de indexação: entomofauna, 
bioindicadores de qualidade do solo, macrofauna 
edáfica. 

 

INTRODUÇÃO 
 
Um dos aspectos determinantes nos custos de 

produção está relacionado com a adubação da 
cultura, portanto a substituição de fertilizantes 
minerais por orgânicos pode ser uma alternativa 
para a redução dos custos de produção (Bulegon et 
al., 2012). Dentre os fertilizantes orgânicos, destaca-
se a cama de aviário com produção estimada de 7,8 
milhões de toneladas. (Benites et al., 2010). A cama 
de aves contém excrementos, penas das aves, 
ração desperdiçada e o material absorvente de 
umidade usado sobre o piso dos aviários, 
constituindo-se assim, num resíduo com alta 
concentração de nutrientes (Hahn, 2004). O uso da 
cama de aviário como adubação orgânica, promove 
melhoria das características químicas do solo, 
disponibilizando N, P, K e Ca, melhorando ainda as 
características físicas e biológicas pela adição de 
matéria orgânica. Uma das vantagens de usá-la 
como adubo é o baixo custo e o alto retorno 
econômico (Dai Pra et al., 2009). 

A fertilização do solo utilizando cama de aviário é 
uma prática comum em diferentes culturas. No 
entanto, ainda são incipientes os estudos referentes 
aos seus efeitos sobre o componente biológico do 
solo, o qual é representado pela fauna edáfica. 

Estes organismos exercem papel fundamental na 
decomposição de material vegetal do solo, na 
ciclagem de nutrientes e na regulação indireta dos 
processos biológicos do solo, estabelecendo 
interações em diferentes níveis com os micro-
organismos, que são fundamentais para a 
manutenção da fertilidade e produtividade do 
ecossistema (Correia & Oliveira, 2005). 

Além disso, alguns grupos contribuem para 
modificação da estrutura do solo por meio da sua 
movimentação no perfil (Correia & Andrade, 2008). 
Portanto, para a manutenção da qualidade do solo é 
essencial que a diversidade de espécies da fauna 
edáfica seja promovida (Silva et al., 2008). A 
abundancia e a composição da mesma são 
indicadores da atividade biológica e da 
biodiversidade do solo (Velásquez et al., 2007).  

O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
comunidade da fauna epiedáfica sob doses de cama 
de aviário na cultura de milho no sudoeste do 
Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente estudo foi conduzido no município de 
Dois Vizinhos localizado no Sudoeste do Paraná, 
com altitude de 520 m, situada a 25º, 42’, 52’’ de 
latitude S e longitude de 53º, 03’, 94” W. O clima da 
região segundo classificação de Köppen é do tipo 
Cfa (clima subtropical úmido mesotérmico), com  
verões quentes, com temperaturas superiores à 
22°C e invernos com temperatura média do mês 
mais frio inferior à 18°C. A época de maior 
pluviosidade é o verão, mas as chuvas são bem 
distribuídas ao longo do ano com média de 2.250 
mm/ano (IAPAR, 2010). O solo é do tipo Latossolo 
Vermelho Distroférrico típico de textura argilosa 
(Bognola et al., 2011). 

O delineamento experimental foi o de blocos 
cazualizados (3 blocos) compostos por 5 parcelas 
de 49m² cada, com três repetições, totalizando 15 
parcelas experimentais em que foram alocados os 
seguintes tratamentos: 0 t ha

-1 
(T1); 6 t ha

-1 
(T2); 12 t 
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ha
-1 

(T3); 18 t ha
-1

 (T4) e, adubação mineral 
recomendadada para a cultura do milho - 100 kg ha

-

1 
P2O5; 100 kg ha

-1 
K2O e 200 kg ha

-1 
N (T5). O solo 

foi cultivado com milho (Zea mays L.) cv. híbrido AG 
9045PR02. 

A coleta da fauna foi realizada no mês de janeiro 
de 2015, durante a fase de enchimento dos grãos do 
milho. Para a coleta foram utilizadas armadilhas do 
tipo Provid, confeccionadas com garrafas plásticas 
do tipo Pet, com capacidade de 510 mL, contendo 
três aberturas na forma de janelas nas dimensões 
de 5 x 4,5 cm. Cada armadilha foi instalada no 
campo por período de quatro dias, contendo em seu 
interior 100 mL de solução formol 4%. As mesmas 
foram enterradas no solo de modo que as bordas 
das aberturas dos frascos ficassem ao nível da 
superfície do solo. Foram instaladas duas 
armadilhas por parcelas, totalizando trinta amostras. 
Após a coleta, as armadilhas foram levadas ao 
laboratório, sendo os organismos quantificados e 
identificados com auxílio de lupa binocular ao nível 
taxonômico de classe, ordem e/ou família.  

Para a análise da diversidade da fauna, utilizou-
se o software DivEs-Diversidade de espécies, 
versão 3.0 (Rodrigues, 2007). A comunidade da 
fauna edáfica foi avaliada quanto aos parâmetros: 
riqueza de grupos e os índices de dominância de 
Simpson, diversidade de Shannon e uniformidade 
de Pielou. Os valores totais de organismos 
distribuídos entre os grupos foram comparados pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade, pelo 
programa ASSISTAT, versão 7.7 beta. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Analisando os dados apresentados na tabela 1, 
verifica-se que foram coletados 1143 organismos, 
com maior densidade de indivíduos nos tratamentos 
T3 (12 t ha

-1)
 e T4 (18 t ha

-1)
. Os organismos 

coletados encontram-se distribuídos em 15 grupos, 
sendo: Coleoptera, Isopoda, Hymenoptera, Acari, 
Orthoptera, Diptera, Formicidae, Hemiptera, Diplura, 
Aracnidae. Gastropoda, Oligoqueta, Larvas, 
Collembola e Protura. Dentre estes, dois grupos 
foram mais representativos em termos numéricos, 
destacando-se a ordem Isopoda seguido da família 
Formicidae. Coletivamente, estes grupos 
representaram 32,7% e 30,8% do total de 
organismos amostrados, respectivamente. Entre os 
tratamentos, verificou-se maior densidade de 
organismos da ordem Isopoda no tratamento T3 (12 
t ha-

1
), totalizando 30,48% dos organismos deste 

grupo. A família Formicidae por sua vez, teve maior 
densidade no tratamento T4 (18 t ha

-1
), totalizando 

24,7% das formigas amostradas.  
A ordem Isopoda e a família Formicidae são 

representantes da macrofauna, sendo responsáveis 

por importantes papéis no ambiente. A família 
Formicidae contribui na estruturação do solo, pela 
construção de ninhos, galerias subterrâneas e pelo 
transporte de matéria orgânica da superfície para 
camadas mais profundas no solo, influenciando o 
ciclo de nutrientes disponíveis às plantas e aos 
micro-organismos do solo (Forgarait, 1998). 

 

Tabela 1 – Número de organismos coletados em 
cada ordem/família para cada tratamento. 

Classe/ 

Ordem/Família 

T1 T2 T3 T4 T5 Total 

Coleoptera 25 17 10 10 14 76 

Isopoda 30 66 114 93 71 374 

Hymenoptera 15 0 3 0 2 20 

Acari 3 0 10 3 2 18 

Orthoptera 13 8 19 24 12 76 

Diptera 7 4 11 15 13 50 

Formicidae 71 68 72 87 54 352 

Hemiptera 4 2 0 1 2 9 

Diplura 3 0 0 2 1 6 

Aracnidae 15 5 8 8 7 43 

Gastropoda 2 0 2 1 1 6 

Larva 13 3 4 7 7 34 

Oligoqueta 1 5 5 4 2 17 

Collembola 3 21 8 2 24 58 

Protura 3 0 0 1 0 4 

Total  208 199 266 258 212 1143 

T1: 0 t ha
-1

; T2: 6 t ha
-1

; T3: 12 t ha
-1

; T4: 18 t ha
-1

; T5: adubação 
mineral  

 
A ordem Isopoda, por sua vez, atua na quebra do 

material vegetal, promovendo sua fragmentação. 
Estes organismos, respondem muito bem à adição 
de matéria orgânica ao solo, colonizando 
rapidamente pilhas de esterco e resíduos de cultura 
(Loureiro et al., 2006), justificando sua maior 
ocorrência nos tratamentos com as maiores doses 
de cama de aviário. 

As ordens Coleoptera e Orthoptera apresentaram 
a mesma densidade total de indivíduos (6,5%), 
sendo o maior percentual da ordem Coleoptera 
verificado no tratamento T1 (0 t ha

-1
), com 32,9%, 

enquanto que a ordem Orthoptera foi verificada com 
maior frequência no tratamento T4 (18 t ha

-1
), 

totalizando 31,6% dos organismos amostrados para 
a ordem. Juntos, as ordens Isopoda, Coleoptera, 
Orthoptera e a família Formicidae totalizaram 76,5% 
de todos os organismos coletados. Os demais 
grupos taxonômicos da fauna do solo encontrados 
apresentaram baixa incidência. Sabe-se que o 
preparo do solo é capaz de influenciar a frequência 
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da fauna diretamente, pelo dano mecânico das 
operações (Brown et al., 2003), ou, ainda, indireta, 
pelo aumento da compactação e ausência de 
cobertura do solo (Baretta et al., 2003, Alves et al., 
2006). Deste modo, o preparo inicial realizado na 
área, antes da instalação do experimento, pode ter 
favorecido a redução ou repelência de algumas 
espécies menos adaptadas aos impactos 
provocados e a diminuição na disponibilidade de 
alimentos para a fauna edáfica. 

Embora os grupos Formicidae e Isopoda tenham 
se destacado numericamente dos demais, verifica-

se pelo teste de médias (Tabela 2), que não houve 
diferença estatística significativa entre os 
tratamentos para nenhum dos grupos amostrados. 
Contudo, analisando o total de organismos 

coletados (Tabela 1), verifica-se maior densidade 
nos tratamentos compostos por maiores doses de 
cama de aviário (T3 e T4), indicando possíveis 
benefícios deste fertilizante, sobre o componente 
biológico do solo em estudos de maior duração. 

 

Tabela 02: Médias dos organismos coletados na 
cultura do milho nos diferentes tratamentos 

Trat. Coleoptera Isopoda Hymenoptera 

T1 8,3
NS

 13,3
 NS

 5,0
 NS

 

T2 5,6
 NS

 22,0
 NS

 0,0
 NS

 

T3 3,3
 NS

 38,0
 NS

 1,0
 NS

 

T4 3,3
 NS

 31,0
 NS

 0,0
 NS

 

T5 4,6
 NS

 23,6
 NS

 0,6
 NS

 

Trat. Orthoptera Diptera Formicidae 

T1 4,3
 NS

 2,3
 NS

 23,6
 NS

 

T2 2,6
 NS

 1,3
 NS

 22,6
 NS

 

T3 6,3
 NS

 3,6
 NS

 24,0
 NS

 

T4 8,0
 NS

 5,0
 NS

 29,0
 NS

 

T5 4,0
 NS

 4,3
 NS

 18,0
 NS

 

Trat. Diplura Araneae Gastropoda 

T1 1,0
 NS

 3,6
 NS

 0,6
 NS

 

T2 0,0
 NS

 2,3
 NS

 0,0
 NS

 

T3 0,0
 NS

 3,0
 NS

 0,6
 NS

 

T4 0,6
 NS

 2,3
 NS

 0,3
 NS

 

T5 0,3
 NS

 3,3
 NS

 0,3
 NS

 

Trat. Oligochaeta Colembola Protura 

T1 0,3
 NS

 1,0
 NS

 0,6
 NS

 

T2 1,6
 NS

 7,0
 NS

 0,0
 NS

 

T3 1,6
 NS

 2,6
 NS

 0,0
 NS

 

T4 1,3
 NS

 0,6
 NS

 0,3
 NS

 

T5 0,6
 NS

 8,0
 NS

 0,0
 NS

 

Trat. Acari Hemiptera Larva 

T1 1,0
 NS

 1,3
 NS

 4,3
 NS

 

T2 0,0
 NS

 0,6
 NS

 3,0
 NS

 

T3 3,3
 NS

 0,0
 NS

 2,0
 NS

 

T4 1,0
 NS

 0,3
 NS

 4,6
 NS

 

T5 1,3
 NS

 0,6
 NS

 3,6
 NS

 
T1: 0 t ha

-1
; T2: 6 t ha

-1
; T3: 12 t ha

-1
; T4: 18 t ha

-1
; T5: adubação 

mineral  

ns: não foi significativo a nível de 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey. 

Estudo semelhante foi desenvolvido por Sautter 
et al. (1998) que comparando a adubação mineral e 
esterco bovino, não encontraram diferenças entre os 
organismos edáficos. Da mesma forma, Venturini 
(2003) constatou que as adubações química e 
orgânica (vermicomposto) não promoveram 
modificações significativas na estrutura da 
população da mesofauna do solo. 

A fauna edáfica também foi avaliada quanto aos 
parâmetros: riqueza de grupos e os índices de 
dominância de Simpson, diversidade de Shannon e 

uniformidade de Pielou (Tabela 3). 
 

Tabela 03: Riqueza de grupos, índices de 
diversidade de Shannon (H), dominância de 
Simpson (Is) e uniformidade de Pielou (e) nos 
diferentes tratamentos 

  T1 T2 T3 T4 T5 

Riqueza grupos  10,00 8,00 10,00 10,00 11,00 

Shannon 0,79 0,64 0,76 0,67 0,81 

Simpson 0,78 0,65 0,63 0,71 0,75 

Pielou 0,81 0,70 0,74 0,70 0,78 
T1: 0 t ha

-1
; T2: 6 t ha

-1
; T3: 12 t ha

-1
; T4: 18 t ha

-1
; T5: adubação 

mineral  

 
Avaliando a riqueza de organismos, verifica-se 

que esta variou entre 8 e 11 grupos edáficos, sendo 
que o tratamento com maior número de ordens foi o 
T5 (adubação mineral), o menor foi o T2 (6 t ha

-1
), 

enquanto os demais tratamentos apresentaram a 
mesma riqueza. 

A diversidade (H) variou de 0,64 a 0,81 para os 
tratamentos T2 e T5, respectivamente, sugerindo 
efeito negativo da cama de aviário sobre a 
diversidade de organismos. Silva et al., 2014, 
também relataram redução da diversidade de 
Shannon em decorrência da utilização de doses de 
água residuária da suinocultura.  

Observando o índice de dominância de Simpson 
(Is), verifica-se que este variou entre 0,63 e 0,78, 
sendo os menores valores reportados para os 
tratamentos compostos por cama de aviário.  

Assim como os demais índices, a uniformidade 
de Pielou (e) também variou entre os tratamentos, 
sendo inferior naqueles com cama de aviário e mais 
uniforme no tratamento T1 (0 t ha

-1
)
 
indicando que 

houve dominância de uma ordem sobre as demais 
nos tratamentos T2, T3 e T4. Os grupos dominantes 
nestes tratamentos foram Formicidae e Isopoda, 
totalizando 69,2% de todos os organismos 
amostrados, justificando o índice encontrado.  

Este resultado corrobora com Lima et al. (2010), 
os quais relatam os sistemas de manejo e de 
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preparo do solo afetam a estrutura dos grupos 
taxonômicos dominantes da macrofauna edáfica. 

CONCLUSÕES 
 

A cama de aviário não exerce influência 
significativa sobre a fauna edáfica no cultivo do 
milho, nas doses, período e condições testadas; 

As doses de 6 t ha
-1

, 12 t ha
-1

 e 18 t ha
-1

 de cama 
de aviário reduzem a diversidade de Shannon e a 
uniformidade de Pielou, em relação a adubação 
mineral. 

A adubação mineral garante maior riqueza de 
grupos nas condições testadas; 
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